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PARODIA-CO MEDIA PORTUG1JEZA 

A TERRA E O HOMEM 
Apezar da Terra ser tão vasta . . ' parece positivamente que não cabe• 

mos todos á larga dentro d'ella. 
Aqui temos por exemplo, a Russia , 

e o Japão. 
Eis dois povos immensamente dis­

tanciados no globo. Separa-os o 
maior continenu: da terra. Separa-os 
.li. Siberia, maior que a Europa; se­
para-os a China, maior que a Euro­
pa. Separa-os muralhas de cordilhei­
ras, infindaveis steppes, rios cauda­
k>sos, canaes, golphos, mares. Sepa­
ra-os a geographia, separa-os a raça 
a religião, os costumes. ' 

Pois bem ! Assim distanciados . ' assim separados, assim remotos em 
relação um ao outro, estão a éavallo 
um no outro! Tem entre elles a As1a 
maior ella só do que a Europa e ; 
Africa reunidas - e andam aos en­
cqntrões ! Um continente não conse­
gue tornal·os indifferentes. Entre el­
les existe o infinito e é como se exis­
tisse a penas uma cortina de cassa. 
Não podem mover se, tossir, mudar 
uma cadeira, sem que um incommo­
de o outro. São antipodas e parecem 
vizinhos. Estão em dois pontos ex­
trerDC>s da terra e parece que estão 
no mesmo predio, na mesma escada, 
no mesmo andar. 

A Russia e o Japão estavam, se­
gundo t0das as indicações destinadas 
a manter as relações cordiaes que 
sempre remaram entre indivíduos que 
não se conhecem. Pois, não! São ini­
mi_ç-?s - íntimos. 

Quer isto dizer que a Terra é pe­
quena? 

Não 1-A Terra não é pequena: o 
orgulho dos. homens é que é grande. 

Cada estado; cada povo, cada ra­
' ça quer para si-o planet2. Não o fa­
zem por menos. 

A Russia é enorme. 
Pois bem I Quer tambecn a A.sia. 
Na Inglaterra cabem todos pefeita· 

mente á vontade. Pois aos inglezes 
não ha espaço que lhes chegue! Es­
tendem os braços, estendem as per­
nas, e não estão já na Terra - estão 
no Cosmos. 

A Allemanha níio é mesmo uma 
nação. A Allemanha· é uma colcha de 
retalhos. Pois bem! A Allemanba não 

se encontra suffic1entemente a gosto 
na vastidão dos seus reinos, ducados, 
grã,ducados, principados e províncias. 
Quer tambem, senão a terra toda - ' como a Gra-Bretanha, pelo menos um 
dos seus hemispherios. 

A França, que só está bem em Pa­
ris, está em toda a parte - na Asia 
na Africa, na America, na Oceania'. 

A Hespanha, ainda ha pouco, ga­
bava-se de estar por tal maneira cm 
toda a parte, que nunca o sol desap­
parec1a dos seus domínios. Sem Me­
nelik, a ltalia estava na -Abyssinia; a 
Hollanda está nas lndias Orientaes e 
Occidentaes. Portugal, elle mesmo 
na Ethiopia, Persii!, Arabia. ' 

A Terra não é pequena para con­
ter os homens, mas é pequena para 
conter a sua ambição. Para que hou­
vesse paz seria necessario que hou. 
~esse pelo o:enos um planeta para 
cada povo. Marte teria talvez: o poder 
de contentar o imperador da Allema­
nha, e o rei Leopoldo talvez renuncias· 
se aos beneficios do Estado Livre 
pelo goso exclusivo do seio de Venus'. 

Emquanto as nações não porlerem 
dividir entre si o systhema planeta­
rio, haverá, como dizem os francezes 
-emp1e'tement. 

Os interesses da Russia são incom­
patíveis com os da Allemanha. Os da 
Allemanha com os da Inglaterra. O s 
da Inglaterra com os da F rança. 

Porquê ? 
Porque os interesses ,j' estas nações 

consistem na posse exclusiva da T er­
ra, e sempre que ha muitos preten­
dentes a um objccto só, ha incompa· 
tibilidade de interesses, 011 seja-em­
pie'teme11t. 

A traducção da palavra empi~ter 
é esta - ir á mesma bica. 

A situação formula.se hoje assim. 
O Planeta não é considerado como 

um patrimonio do homem, mas como 
Õ objecto de exploração di: um certo 
numero de indivíduos aggremiados 
já ~m nações, já cm raças, cada uma 
das quacs procura systhematicamente 
ser a maior possuidora. A America, 
por exemplo, não é dos humanos. A 
America é dos americanos. 

Para usufruir o planeta, quando as 
nações $e reputam isoladamente in­
suflicicntes, formam-se syndicatos -
o tyndicato franco-russo, o syndicato 
anglo-,aponez. 

2 

De todos os modos, um unico 
pensamento existe: o de dominar. 

D'ahi as guerras. 
A Russia quer a A~ia, e o Japão 

tambem. O que porém é curioso 
observar é que toda a gente pergun­
ta o que pensa a Russia e o que 
pensa o Japão, mas ninguem quer 
saber o que pensa a Asia. 

Jolo RlMANSO, 

ê . . 
. 

Aprendei" até morre,. 

Quando a saia está manhosa 
E perde muito de preço, 

· Qualquer velha habílidosa 
A sabe virar do avêsso. 

Quando a capa está manchada 
E vae cheirando a bedum, 
Um alfaiate de escada 
Vira-a sem ~usto nenhum. 

Se ha nódoa que não se tira 
Na casaca do serviço,· 
Até mesmo o dono a vira, 
E ganha muito com isso 1 

Mat um sabio, que surdiu 
Para dar gloria ao progresso, 
Pelos modos descobriu 
Virar partidos do avêsso ! ... 

Ora, eu, jubilo com istc 
Que leva o barco a bom fim : 
E o muito que tenho visto ' 
Obríga· me a ser assim. 

Disse,me cá a creàda, 
Q•Je entende muito de pannoe, 
Que uma casaca virada 
Póde durar muitos annos. 

E, se acaso não sóu fraco 
E m pensamentos que hei tido, 
O que succede a um casaco 
Tambem succede a um partido 1 

Verá casos estu()endos, 
Jllustre senhor Baracho .. 
Velo-o·ha até com remendos, 
Mas ninguem o deita abaixo 1 

Partido tão sublimado 
N~ teima de erguer pendão. 
So se morrer eogasgldo 
Com a Circumvalação 

• ~ 



Ae pal'tell'ae 

O Jor11al do Commercio, num arti­
goJ em que .aprecia o acmal momento 
político, escreve : 

«Que resta pois? 
Um gabinete de transição, de fei­

ção regeneradora ou de feição pro­
gressista .. , Um tal ministerio pode­
ria constitui-lo o Sr. Julio de V1llfcba 
ou o Sr. Antonio Cindido, ou qual­
quer outro antigo estadista, de pouca 
côr partidaria, e bastante intelligcncia 
e patriotismo para não considerar mes­
quinha e ingloria a tarefa de auxiliar 
o regímen partidario num mom(nto 
critico•. 

PAR0DIA-COMEDIA PORTUGUEZA. 

Eepeolalldadee phal'maoeutloH 

Quando se discutiu no Parlamento 
a questão do pagamento de direitos 
aduaneiros cm ouro, o Sr. Augusto 
Fu-schini disse que o projecto era uma 
panacéa no gcnero das Pílulas Pinck; 
e o Sr. Oliveira Mattos affirmou que 
o mesmo pr~· ecto não era s~não uma 
cataplasma e linli~ça. 

A'parte áo r. r'ialho Gomes: 
- «Nem admira .•. Poís se o go­

verno é presidido por um pharma­
ccutico honorario !. 
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E todo o artigo, evidentemente es­
cripto por um medico, que bem póde 
ser o Doutor Eduardo Bumay, vem 
arranjado em circumloquios d' ~nde se 
póde depreender que o intui~o do ar­
ticulista foi , nâç procur.ar uma solução, 
mas provdcar um parto. · • _ 

ffa pol' ahl alguna OHoe, ', 
1 

~

i' 
o u cebo, ou trapo•t 

Para este caso, ÓS n!)ines do, -.sr. 
J.uli:1 . d: Vilhena e do ··s r ;- ,é.ntonio 
Candido estão niituralmente indicado,. 

Amboo '"" '''j=' . pMU> '.. 

Uma commissio de 
0

ferros-velhos , ~- l' ~' · · 
procut(\U o Sr. Hintze Ribeiro, en- · · til 1· 
tr~ga11do-lhe uma representação da . \ 1 ,· · 
sua class~,· em que se pede o inte• ~ 1' \ .' 
gral cuip'primento da lei que respeita · -._, 1 

, J ;). ".y,~ , 
• desinfecçãq de todas as sobrecasa- m?\ 

1
. . ~"t"~? · 

cas coçatl'as, pares.de calças pu1das, /, \ \~'.\~· -
~otu ·velhas',e--clijjptlls~ ahos ama- -=-. ~ , ~ 1 \l.\:;_f , , 
chocados, que comprai:n e vendem. '/ /;~ _,. ~ . · \ \ '• 
,O Sr. H i11tze-~ ibeiro recebeu e V- \r ~\\: " , 

D\lvin. a coml'l)issão. cb,m 'manifesto 
O eapl~to llo• out.!:2! . des.ejo' de a attender . nas suai recla• ,.. .• 

•, ' · mações, e affirmou que .,dariá' .imme- , 
A Tribuna, pondo as Novidade.s diatas. ,ardens para 0

0 
cumpri~tnto -. 

entre a espada e a parede para obter - eraçt.9· ,da lei . . ' · · 
d' ella a explicação de um caso muíto ' . .'~.' DÍZ'~m, os jçrQaes ·qu~ os ferros­
intricado q_ue ha tempos amfâ~de:ba- · velhos vieram de lá encantados com 
tido na imprensa, diz assim: .> ' • - o acolhimento que lhes fei o t>resi-

. · 4en.te- do Conselho, e vão convocar 
,Porque não explicam .as· O'{ovi- uma reunião de classe .Para se assen: 

dades o mysterio, tanto mais que tar no modo por que hao de demons-
teem Espirito Santo de casa?,. trar a S. Ex.• o seu muito reconhe-

A. Tribuna allude, necessariamen­
te, ao ll0$SO presado cooírade Espi· 
rito Sauto Lima. 

A lnatl'uoão e o empenho 

Entre as brincadeiras do enirudo 
proii:imo passado, chamou muito as 
,menções o correjo dos estudantes do 
Instituto Industrial e Commercial· de 
Lisboa. . 

Nesse cortejo havia uin an~ór cm 
que ia um grande caranguejo, repre­
sentando a Instrução nacional. 

Era uma allcgoria muito jusr.a. 
Mas esqueceu-ltres outr.a, que seria · 

uma grande palmatoria, êom os seus 
é:inco olhos muito redondos, e este 
dístico por bailco: e O melhor empenhq 
para ~s exdmts !. 

b(i) 

cimento. 
Ainda vamos vl!r o Sr. Hintze Ri­

beiro mimosiado com o diploma de 
ferro-velho honor&rio 1 

Mueloa •ntlga 

A' saída das Gamaras, no· dia em 
que o Sr. Ressano Garcia se atirou 
ao governo, como S. Thiago aos 
mouros, ~or causa da renovação do 
contracto do Thcatro de S, Carlos : 

.:._cDi.z:e-me cá, ó menino, o Res-
sano sempre cantou ?. 

-cCantQJ.I.• 
- ~E o gue cantou ellc 7, 
-e.• . O IJetnofcio /:, 

.-<{~NE~o"' · C,MA&)' 
GrÃve -de medlooa 

Dizem q11e em Guadalaíara 
Andam medicos cm gréve : 
Ha mais tempo a desejára 
P'ra que a nos~a vida cara 
Nilo caminhasse a mais 'breve ! 

A pensamentos sit1istros­
Eu fugira desde já, 
E até empunhára sistrôs ; 
Se um• greve de ministros 
Nos rebentasse por cá ! 

Ser mini,tro sobresalta, 
E' roer um duro queijo, 
Aturar a negra malta ; 
Mas o que aos outros faz falta 
Temos oós cá de sobejo 1 . . 

Se ninguem quizesse a pasta, 
Sereno, dirta o manto : 

" 

,-P'ra quem .não quer tudo basta. 1 ' 
E (a escolher' outra casta 
Na terra do Padre Santo. · ; 

E, sendo o Papa infa,livel, 
Conhece os homens de bolha, 
Ou mais ou menos visi• el. . • 
E chegava a impossível 
Que se enganasse na escolha 1 

Depois o Papá deitava 
A todos benção por cima , 
Grande Te-Deum se cantava ... 
.A 6nança endireitava. , . 
E acabava-se a vindima. 



ACTUALIDADES SANGRENTAS 
A ultima pa~lna de C:aran d' Aebe 
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PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

tnduetrol•• dlveNH 

Inaugurou-se agora em Lisboa um 
estabelecimento denominado Bazar 
das Cadeias Civis, em que ~ão ex­
postos á venda diversos artigos ma­
nipulados pelos presos que se dedi­
cam aos officios de sapateiro, marce­
neiro, capacheiro, arame:iro, ferreiro, 
vassoureiro, latoeiro, escoveiro, car-
pinteiro, etc. · . 

Visitámos detidamente o novo es­
tabelecimento, observ,·mos a pertei­
ção de todos os artigos expostos, e 
admirámos a habilidade dos presos. 

- clrnagine agora o cavalheiro -
dizia-nos então um homcmsinho que 
lá estava -o que seria se nós tives­
semos uma lei de responsabilidade 
ministerie.1 !• 

• De portaa a dentro 

No dia em que o Diar10 do Gove,·­
no trouxe o decreto manêando reti• 
rar as portas antigas da cidade, to·/ 
dos os habitantes da nova circumval-· 
lação, vendo que não eram attendi­
das as suas representações a E~-Rei 
e ás Gamaras, rcsol veram proro.over 
uooa greve, em vi rtude· da 9-u'al se 
encerraram os cstabelecimen~os, e se 
procurou obstar a que fosse condu­
zida hortaliça para os mercado.s da 
capital. ' · , .. 

Ao mesmo tempo, resolviam todos, 
homens, mulheres e creanças, virem 
para a Baixa, e espalharem-se por 
essas ruas, protestando contra a lei 
decretada cm 1886, e só agora posta 
cm vigor. 

A policia recebeu logo ordens ter­
minantes para não consentir ajunta­
mentos de indivtduos que, pelo· seu 
aspecto, parecessem ser camponezes, 
e esta medida preventiva deu então 
logar a muitas a,lt-er,caçées cn,re guar­
das e protestantes. 

-«Os senhores não podem estar 
aqui juntos. • • 
-,Ora essa! E porquê? 
- «Porq•1e parecem camponezes!, 
- «Pois parecemos, parecemos, 

mas não somos .. . • 
- , D'onde é que os senhores são?. 
-•Da Buraca!, 
- , Pois por isso mesmo. Toca a 

rodar! 
- O ' senhor! .Olhe que a Buraca 

já está dentro da cidade . .. • .< 
- «Bei sei. Mas os senhofes só 

são cidadões para o direito . de con­
sumo. Para os outros direitos , conti· '"'m,m. ,1. 

Quem der• aer japonez 1 

Li num jornal da nação, 
Que me ~ustou det réis só, 
Que os negocios do Japão 
Hão de ser, se já não são, 
Obra de X. P. T. O! 

Ali a indu~ria çamin.!% _ . 
Sobra dinheiro nos nancos, 
Arreganha-se a ventinha . . . 
E-nã.- ,e pede esm-,liftiMt. 
Para comprar uns tamancos! 

Nós ... os que fomos por mares 
Nunca d'antes navegados ; 
Que abiscoitámos cantares, 
E mettemos calcanhares 
Em paizes ignorados ; 

Nós ... que tivemos o Gama 
Mais outros de egual est~fa, 
Todos uns gajos de fama . .. 
Hoje, ca!Jos na lama, , 
'Stamos a e ... numa alcofa! 1 1 

Doença eeol'eta 

Entre os nomes de mais alguns ca­
valheiros que ou já se filiaram, ou vão 
filiar-se no partido franquista, cita-se 
o nome do Sr. Dias Amado. 

Evidentemente, o Sr. João Franco 
quer applicar um tratamento radical 
á mo1estia do paf);. 

Primeiro, a viajem a Faro; àepois, 
Dia~ Amado, que êo melhor dos de­
purativos. 

Boa l'Hpoeta 

Vac ser aberto cencurso plira mais 
cónegos da Sé Patriarchal. 

E ' a resposta do governo ao Sr • 
Bernardino Machado, que ha poucos 

De meus cuidados me arranco, ·dias pedia, com muita ·vchemencia, a 
E peço com devoção . qúebra qc relações entre a Egreja e 
A um santo, que séja branco, ' E t d 
Para que o nosso João Franco • O S a O, 
Vá estudar ao Japão 1 ~ 

. tive gloria, bem serena, ,!;·.~ ', · . ' l ~ 
. De ser leal portuguez .. · --~. :~;·_ ,_t. '.r.:Jiledidae de fezet1de · Más, vendo mudada a scena, •• 
' Já digo, á bocca· pequena 1. . • ..,.., 
- Quem dera ser japonez ! :.: ' ;,"';:,, ·. r Na Coréa, por occasião das festas 

-t • • :::·r. ~ _J G'ommemorativas da indcpendencia, 
·y · · · · ·; .... · · · · .. · .... · · · ··. ,. houve um banquete de gala no pala-
0 ' sôr Di~s; diga cá • ' , . ~cio ·imperial. . . 
(Masco'• mais santa verdade ,) ~ Estava-s~ no melhor ac:cp1pc, ~ue 
Quem- ~ai a tacada dá · , . era .um cosmhado raro de costcletu 
,Ac~sQ, encóntra .po~ lá 

1 
. . • , ... · •. de ,cão, quando o soberano deu um 

Lei de responsabi)1dade . 1. • .• , .\ . · , bé d' d · h 'd 
'. . '..: ·~ rrp, 1zen o que tm a parti o , um 

Quem é do~tor sabe tudo:· · · , .· det:,te. . , , 
Até c9'uma _perna ás coms.: Estabelece-se grande reboliço, cha• 
Eu pecco por abelhudo, ·' ma.se um famoso iientista amcricauo 
E antes do outro entrudo d S 
Espero as suas respostas. , . e passagem ·cm eoul, vem o der.• 

· tista, e declara que a culpa fôra do 
G•r.HA~Do cosinheiro, que não separara coida­

dosa~cntc os ·ossos da carne, como 
convinha á delicada dentadura de Sua 
Majestade. t 

Um col'po leg lelatlvo 
e um OOl'PO~ 

Na Gamara dos Deputados, e em 
resposta a uma interpellação do Sr. 
Ressano Garcia, a respeito da reno­
vação do contracto com o empreza­
rio do Theatro de S. Carlo.s, decla­
rou o Presidente do Conseiho que, 
por aquellc contracto, foi augmenta­
da a orchestra, foram augmentados 
os córos, • se não falava nas bailari­
nas era porque o assumpto lhe não 
prendia a attenção .•. .. 

-•Quanto. te devo?, perguntou no 
fim o soberano. 

- «Mil yen,por ser para Vossa Ma­
jesta\le .•. • respondeu o aentista. 

Mil yen é o equivalente a 500./booo 
réis. 

Mandou-se vir o Orçamento, e 'tra­
tou-se de procurar uma verba d'o.ndc 
podéssem s~ir os mil ye~ para se pa· 
ga r ao dcnusta, que assim $e consti­
tuira crédor externo da Coréa. . 

Mas não apparccia ,verba disponi. 
vel. 
_.; - •Quanto ganha . o cosinhtiro ?, 
indagou então, ·num repente, o Mi'nis-

O Sr. Ressano Garcia, 
pendo: 

, 'tra da Fazenda. , 
interrom- -«Duzenios ycn por mez.' . • 1 dis-

se o Director geral da Contabilidá.dc. 
-«Pois eu posso affirmar a Vossa 

Excellencia que nenhuma d'ellas cor- ' 
responde á lettra c!o contracto ! • 

- «Pois bem : suspendem-se os ven­
cimentos ao cosinbciro durante cinco 
O).czes. E já temor. vcrbu para pagar 
ao dentista, sem desequilíbrio do or-
çamento !t 

Parece uma médida de fazenda do 
Sr. ieiteira de Sousa. 



PAR0DIA-(.;0MED1A PORTUGUEZA 
Asalm me p,:reoe Toda a correspondencia d~ve nr r 

dirigida para a Rua do Grem10 Lu ...... ""'L.,. 
Disse alguem (que é p'los modos, dos argu tos) sitano, 66, 1.• 
Que andam t5o escorridas as gavetas, ,------------------n 
Que só com o auxilio de baionetas Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Se cobrarão novíssimos tributos 1 .•. 

Serão os cobradores resolutos, 
Os recibos trarão nas escopetas; 
E, se alguem ao pagar fizer caretas, 
Peor será tratado do que os brutos ! 

Quem não tiver vintem no mealheiro, 
Que saia nú em pcllo da casinha, 
Ponha a pelle em leilão p'ra ter dinheiro 1 

Depois sabio governo acode azinha; 
E d'este antigo Portugal gu.,rreiro 
Fará uma Economica Cozinha 1 1 t 

Da galeria 

Um d'estes dias, na Camara dos 
Deputados, o Capitão Machado (hoje 
major) pec!iu a palavra para um ne­
gocio urgente, e disse que ia tratar 
de um assumpto de segurança publi­
ca. 

Depois, ergueu a cadeira em que 
estava sentado, e mostrou-a á Ca­
mara: 

- «Esta cadeira, Sr. Presidente, 
que é das novas, custou 60~000 réis, 
e já está' toda rachada !.. 

Commentario de Mendonça e Cos­
ta, na galeria . 

- •Ora, ora •.. Que admiração 1 
Por muito solida que uma cadeira se­
ja, com certeza que racha em se lhe 
assentando um machado!, 

EXPEDIENTE 
CAPAS 

Prevenimos os nossos estimaveis 
assignantes que já estamos habilita­
dos a satisfazer todos os pedidos de 
capas -os quaes serão 1mmediata,. 
mente satisfeitos -vindo acompanha­
dos da importancia de 741) réis,­
sendo 700 para a capa e 40 réis para 
porte do correio. · 

Esta administração tambem se en­
carrega da encadernação pela modica 
quantia de zoo réis. 

Egualmente prevenimos os nosso~ 
prezados agentes de que não pode­
mos satisfa;:er-lhes os pedidos que 
não venham acompanhados das res­
pectiv~s importancias, por isso que 
o serviço de capas e encadernações 
corre este anno desligado dos demais 
serviços d' esta cm preza. 

Fica assim dada resposta aos in­
numerol. pedidos que temos recebido 
fóra d' estas condições. 

Portuguezes 
AVISO AO PUBLICO 

F'az ,e put:tlico que desde 1::, ce jantiro ' d~ tgc\t, auio 
vendidos bilhetu dir«to~ de todas u clu,e,. em $tr\11 
~mbtn~do. entre as linha~ do SuJ e Sue6te f:' u d 

quer ':e~:i:1, R;:;,j~.Ii~~~:º:u~~ ;r;~itv~t;::,er::~ 
vas-~~1

êguatmente a:ccchc, -e.xpe1iç6h de toda a !5pe• 
ele cm grande: t pequtna velocidade por qualquer .das 
du~, vi 11, pelos preço!! das tarlfu ger,es ou t:,,pec1aes 
mnot baut11s, Bl),lliC41VC • a cada percorl-0. . 

Sáo, e:ntretamo, uceptuadot d(ls tr11n5porte1 pela v,a 
Barreiro,Lisboa, o, seguintu: 

ru~:b:ú v,:i~:~:!.n!:::.!r~~~, d~~:~;i~!!! • ~~i:~faj':i~~ 
cu1a.ntc ~domo de tarn vasiu, mtrc11do:-iu a granel, 
volumei de peso até 10 kilos expedidos pel!•. 1arífu O.· 
8 de 1r1noe velociaade de ecnba u Adm101Straç6ec e 
todo, e qnauqt\er traniportu de ou para o Rama1 de 
c,.caes. 

Sempre sortes grandes 
Na e••• 

Ca.mpião· & C.ª 
118, Rua do Amparo, {18 

LISBOA 
2:746 cautelas ....... 12:000$000 

O bilhete d• ,orte grande toi subdividido cm ó6 caute.l .. 
lu .sendo 4 de 200 12 de zoo e 8o de So r61,. 

O• 1:n1metoa maC, premiados, vendido• o'tttt eu& na 
utracçáo do dia t2 foram : 

!~:L: :·::::.:·:·:::::·:::::::·::: 
mt·:-:-:-_·._:·. ·.-_: :_:·_:·::: . .-.. ·.:_:_·-:·-::: 
596•. ... . . . ..... ... ..... ..... , .. 
.A, proxima, to·crias Mo a 19 e i6 do QOl"Ctnte, amba 

«.m v prendo maior.de 

12:000t(>OO réla 
Pedidos aot cambistas 

JAZIGOS 
Feitos capella, pyramide, toma-se encom · 

menda. Remettem-se desenhos. 
Christiano Teixeira 

T. da Queimada, 45 a 49 

ENCADERNAÇÃO . 
n ~~~K!~5/e: !::·.C:~~~:fJ;,~/;eit::9'C:: ;~~: 
da t:m di11er1a1 np<>,te&~. 

Paulino Ferreira 
126, Rua Nova da Trindade, t32 

CALLlSTA EFFECTlYO DA CASA RElL 
Qaston Piei 

Exttrpaç6e• •em dOr de io•oa o• 
callo11, •erviço• an&l•epo .... 
eic. Cura radical de anba• ••· 
cravada•, e tc, 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 
PRAÇA DOS lltSTtaR"itlOIIEf, Ili 

Callisla 
pedicuro 

JERONYMO FERNANDES 
Empre9Q,doda ca&a Ornei/a 

B. SIBP! PIITO, 48, !. • 
(P,·tnu f4r<J o Ch,adCI) 

~~~~t~ffm~nt: d~ª!n°r:,: 
pelo, m•i!) modtroo~ orocet-l/{'1ftl)lpf a .. A .& '1•a •••••• •••i•<oob<eido,. 

'-' V ~ '--' Ped~·it ao publico que vi, .... ________________ _, ~,fa~~~t ~:~g~U~~l~i~:·m~t cerri6cn do6 •crdadeiroa 

FILTROS PARA AGUA l)a,9á15datard, 
Mall!é, poroellana de amianto, sem POR 600 RÉIS 

vE'l&E<, nem llgn9õse de bo,.raoha Ser photographo ! 
! SUPER(ORIDADB :;J:':i~~~~fa i~t~!!1: ·'f'p.>rell10 completo com 1'C,es&c>t10, li,·ra cxpl1~ati 

re,onbecida pel::. At.1deru'& das Se-1ericiae d~ i'aria, que, ;~o:~,~tl!6tert~.qu• quer drar retratos, por 6oo réu. 
oa ,u$8o de 18 de duc:mbro de 1903, lhe çoncedtu o p d t ·n , d e &t r. ·ad r ti" 
Pr:j Moutyo!l. çáo ed:;,lp;::,d~!/ 1~~ ;~. !si._a:~~ fi:m~!t~ 2'éo :e .:,· 

1 Oeposito: Antiga oesa José Aleiuin- .4.l ve" d'. trerr elra 
d,•e, Rua Garrett, 8 a 18 220. Roa Aupusta. 222 
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PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES 

A guerra russo-japoneza-Drama 
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